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Mesmo com lucros supe-
riores a R$ 59 bilhões 
em um ano, os bancos, 
que integram um dos 

setores mais lucrativo da economia 
brasileira, seguem intransigentes 
e sem negociar com os bancários 
desde 5 de setembro. Em virtude da 
inércia dos banqueiros, a categoria 
segue mobilizada para fortalecer 
ainda mais a greve, que entrou na 
terceira semana. 

De acordo com dados da 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), baseados em in-
formações oficiais dos sindicatos 
e das federações dos bancários, 
exatas 11.016 agências e centros 
administrativos em todo o país 

ficaram fechados nesta terça-feira 
(1º). É a maior greve em 20 anos.

No Distrito Federal, além do 
grande número de agências que 
estão de portas fechadas, outros 
setores das instituições financeiras 
também estão aderindo ao movi-
mento paredista. Forte desde 19 
de setembro, a paralisação conti-
nua crescendo em todos os ban-
cos, públicos e privados.

“Chegamos à terceira semana 
de greve sem qualquer diálogo com 
a Fenaban (Federação Nacional dos 
Bancos), que continua apostando 
no silêncio e na intransigência para 
vencer os bancários pelo cansaço. 
Somente a força da nossa mobili-
zação e a unidade da categoria po-
dem fazer frente a essa lamentável 

postura dos banqueiros”, afirmou o 
presidente do Sindicato, Eduardo 
Araújo, que representa os traba-
lhadores de Brasília no Comando 
Nacional dos Bancários.

Sem qualquer perspectiva de 
negociação com os bancos, o Sin-
dicato convoca todos os bancários 
para intensificar a luta e fazer os 
bancos se moverem. “A greve não 
é do Sindicato, é de todos. Por isso, 
participe dos comitês de esclareci-
mento e fale com os colegas sobre 
a importância da adesão ao nosso 
movimento, para que seja vitorio-
so. Só depende de nós”, destacou 
o presidente da Federação dos Tra-
balhadores em Empresas de Cré-
dito do Centro Norte (Fetec-CUT/
CN), José Avelino.     

Após cinco 
rodadas, bancos 
propõem só a 
reposição da 
inflação   

A greve foi deflagrada no dia 
19 de setembro porque os ban-
cos, em cinco rodadas duplas de 
negociações, propuseram apenas 
a reposição da inflação e recu-
saram as demais reivindicações 
econômicas e sociais. No primeiro 
dia, foram fechadas 6.145 agên-
cias e departamentos nos 26 es-
tados e no DF. Nesse período em 
que os banqueiros vêm susten-
tando a intransigência, a greve 
cresceu 79,2%.   

Crescente, greve 
entra na terceira semana

Informativo1326-2p.indd   1 01/10/13   23:04



Presidente    Eduardo Araújo de Souza    Secretária de Imprensa   Talita Régia  (imprensa@bancariosdf.com.br)
Conselho Editorial     Rafael Zanon (BB), Fabiana Uehara (Caixa), Antonio Eustáquio (BRB) e Paulo Frazão (Bancos Privados)
Jornalista responsável e editor Renato Alves  Editor Assistente Rodrigo Couto  Redação Thaís Rohrer, Joanna Alves (estagiária), 
Matheus Machado (estagiário) e José Thiago (estagiário)   Editor de Arte  Valdo Virgo    Webmaster   Elton Valadas  Cinegrafista Wellington dos Santos 
Fotografia  Agnaldo Azevedo   Sede  SHCS EQ 314/315 - Bloco A - Asa Sul - Brasília (DF) - CEP 70383-400   Telefones (61) 3262-9090 
(61) 3346-2210 (imprensa)   Fax (61) 3346-8822    Endereço eletrônico    www.bancariosdf.com.br     Tiragem  25.000 exemplares    
Distribuição gratuita   Todas as opiniões emitidas neste informativo são de responsabilidade da diretoria do SEEB-DFSindicato dos Bancários de Brasília

/bancariosdf

Informativo1326-2p.indd   2 01/10/13   23:05


